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(esq) e Far Senior (dir), que poderão ser utilizadas na instalação da 
ancoragem do FPSO BW Cidade de São Vicente. 

89/195 

Figura II.2.4-10 - Esquema da configuração da linha pré-lançada 
com torpedo e manilha de espera do gancho KS (Fase 1). 

91/195 

Figura II.2.4-11 - Ilustração da Fase (2) de instalação de ponto de 
ancoragem. 

92/195 

Figura II.2.4-12 - Esquema do sistema de ancoragem das linhas de 
fluxo. 94/195 

Figura II.2.4-13 - Esquema de funcionamento do Sistema de 
Posicionamento Dinâmico. 

95/195 

Figura II.2.4-14 - Desenho esquemático das Unidades de 
Tratamento de Esgotos. 

110/195 

Figura II.2.4-15 - Fluxograma de tratamento de água produzida. 114/195 

Figura II.2.4-16 - Curva de produção de óleo para os Pilotos e 
Desenvolvimento de Produção das Áreas do Polo Pré-Sal. 

119/195 

Figura II.2.4-17 - Curva de produção de gás para os Pilotos e 
Desenvolvimento de Produção das Áreas do Polo Pré-Sal. 119/195 

Figura II.2.4-18 - Curva de produção de água para os Pilotos e 
Desenvolvimento de Produção das Áreas do Polo Pré-Sal. 

119/195 

Figura II.2.4-19 - Estrutura de uma linha flexível. 125/195 

Figura II.2.4-20 - Vista da seção transversal de um Umbilical Eletro-
Hidráulico. 

127/195 

Figura II.2.4-21 - Esquema representativo de uma ANM 
convencional (não horizontal). 

129/195 

Figura II.2.4-22 - Padrão sonográfico homogêneo no trecho Guará-
Tupi. 136/195 

Figura II.2.4-23- Padrão sonográfico homogêneo no trecho Tupi-
Iracema. 

136/195 

Figura II.2.4-24 - Sistema EPR. 138/195 

Figura II.2.4-25 - Vista da seção transversal de um Umbilical Anular 
Eletro-Hidráulico. 

139/195 

Figura II.2.4-26 - Método “J-Lay” de lançamento de dutos. 146/195 

Figura II.2.4-27 - Foto ilustrativa de ROV antes de lançamento (à 
esquerda) e em operação (à direita). 

148/195 



 
 

EIA/RIMA para a Atividade de Produção 
e Escoamento de Petróleo e Gás Natural 

do Polo Pré-Sal da Bacia de Santos - Etapa 1 
Lista de Ilustrações 

Figuras 
Pág. 
3/26 

    
 

 

 

   

 _________________________  
Coordenador da Equipe 

 _________________________  
Técnico Responsável

 Revisão 01
Nov/2011 
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Figura II.5.1.1-1 - Mapa com a localização dos parâmetros 
meteorológicos analisados. 
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Figura II.5.1.1-2 - Climatologia da temperatura média, máxima e 
mínima mensal (1961 a 1990) para Florianópolis do INMET. 
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Figura II.5.1.1-3 - Climatologias das temperaturas média, mínima e 
máxima mensal (1948 a 2008) para o NCEP3. 
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Figura II.5.1.1-9 - Climatologia da média mensal para umidade 
relativa do ar (1961 a 1990) em Florianópolis, de acordo com o 
INMET. 

9/230 

Figura II.5.1.1-10 - Climatologia da média mensal para umidade 
relativa do ar (1948 a 2008) na região central da Bacia de Santos, 
de acordo com o NCEP (NCEP6). 
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Figura II.5.1.1-11 - Climatologia da média mensal para umidade 
relativa do ar (1948 a 2008) na região sul da Bacia de Santos, de 
acordo com o NCEP (NCEP5). 
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Figura II.5.1.1-12 - Climatologia da média mensal para pressão 
atmosférica (1961 a 1990) em Florianópolis, de acordo com o INMET. 

12/230 

Figura II.5.1.1-13 - Climatologia da média mensal para pressão 
atmosférica (1948 a 2008) na região central da Bacia de Santos, de 
acordo com o NCEP (NCEP6). 
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Figura II.5.1.1-14 - Climatologia da média mensal para pressão 
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Figura II.5.1.1-16 - Médias de 12 anos (1990 - 2001) do vento a 10 
m no período de verão (Reanálise do NCEP). 
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Figura II.5.1.1-17 - Médias de 12 anos (1990 - 2001) do vento a 10 
m no período de inverno (Reanálise do NCEP). 
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Figura II.5.1.1-18 - Campo de vento e pressão atmosférica obtidos 
de reanálise do NCEP para o dia 1o de junho de 2003 (situação de 
bom tempo). 
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Figura II.5.1.1-19 - Campo de vento e pressão atmosférica obtidos 
de reanálise do NCEP para o dia 15 de junho de 2003, às 18GMT 
(deslocamento de um sistema frontal). 
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Figura II.5.1.1-20 - Histograma direcional dos vetores do vento 
NCEP1 para o período de janeiro a março de 1980 a 2009. 
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Figura II.5.1.1-21 - Histograma direcional dos vetores do vento 
NCEP1 para o período de junho a agosto de 1980 a 2009. 19/230 

Figura II.5.1.1-22 - Diagrama stick plot dos valores médios diários 
de dados de vento PB/Oceanop durante o período de abril de 2006 
a março de 2007 (convenção vetorial). 
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Figura II.5.1.1-23 - Histograma direcional dos vetores do vento 
PB/Oceanop para o período de janeiro a março de 2007. 

23/230 

Figura II.5.1.1-24 - Histograma direcional dos vetores do vento 
PB/Oceanop para o período de junho a agosto de 2006. 
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Figura II.5.1.1-25 - Diagrama stick plot dos valores médios diários 
de dados de vento METAR/Florianópolis durante o período de 
janeiro a dezembro de 2006 (convenção vetorial). 
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Figura II.5.1.1-26 - Histograma direcional dos vetores do vento 
METAR/Florianópolis para o período de janeiro a março de 2006. 26/230 

Figura II.5.1.1-27 - Histograma direcional dos vetores do vento 
METAR/Florianópolis para o período de junho a agosto de 2006. 

27/230 

Figura II.5.1.1-28 - Diagrama stick plot dos valores médios diários 
de dados de vento NCEP2 durante o período de janeiro a dezembro 
de 2006 (convenção vetorial), na posição 25,70ºS e 43,10ºW. 
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Figura II.5.1.1-29 - Histograma direcional dos vetores do vento 
NCEP2 para o período de janeiro a março de 2006. 
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Figura II.5.1.1-30 - Histograma direcional dos vetores do vento 
NCEP2 para o período de junho a agosto de 2006. 30/230 

Figura II.5.1.1-31 - Intensidade média anual do vento para o 
período de 1980 a 2009. 
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Figura II.5.1.1-32 - Intensidade média mensal do vento para o 
período de 1980 a 2009 e as médias mensais mínimas e máximas. 
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Figura II.5.1.1-33 - Número de eventos extremos por ano no 
período de 1980 a 2009 para os dois critérios de seleção. 
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Figura II.5.1.1-34 - Histograma direcional dos eventos extremos de 
vento selecionados pelo primeiro critério para o período de 1980 a 
2009. 

36/230 

Figura II.5.1.1-35 - Histograma direcional dos eventos extremos de 
vento selecionados pelo segundo critério para o período de 1980 a 
2009. 
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Figura II.5.1.2-1 - Mapa com a localização dos parâmetros 
oceanográficos analisados. 39/230 

Figura II.5.1.2-2 - Mapa de temperatura da superfície do mar 
(TSM), típica de verão, obtida a partir de dados de satélite da 
NOAA (Reynolds et al., 2007). 
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Figura II.5.1.2-3 - Mapa de temperatura da superfície do mar 
(TSM), típica de inverno, obtida a partir de dados de satélite da 
NOAA (Reynolds et al., 2007). 
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Figura II.5.1.2-4 - Mapa de temperatura da superfície do mar 
(TSM), com contornos de salinidade sobrepostos, médias para o 
verão, obtidas a partir de dados do NODC. 
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Figura II.5.1.2-5 - Mapa de temperatura da superfície do mar 
(TSM), com contornos de salinidade sobrepostos, médias para o 
inverno, obtidas a partir de dados do NODC. 
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Figura II.5.1.2-6 - Secção de temperatura, com contornos de 
salinidade sobrepostos, ao longo de 24,90ºS, médios para o verão, 
obtidos a partir de dados do NODC. 
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Figura II.5.1.2-7 - Secção de temperatura, com contornos de 
salinidade sobrepostos, ao longo de 24,90ºS, médios para o 
inverno, obtidos a partir de dados do NODC. 
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Figura II.5.1.2-8 - Seção vertical de �T (kg/m³) ao longo de 24,90ºS 
para o período de janeiro a março (verão), de acordo com os dados 
do NODC. 

44/230 

Figura II.5.1.2-9 - Seção vertical de �T (kg/m³) ao longo de 24,90ºS 
para o período de junho a julho (inverno), de acordo com os dados 
do NODC. 
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Figura II.5.1.2-10 - Perfis verticais de temperatura, salinidade e 
sigmaT para os dados obtidos no Cruzeiro WOCE A17 nas 
coordenadas 25,7962ºS e 35,2337ºW em 3 de fevereiro de 1994. 

46/230 

Figura II.5.1.2-11 - Perfis verticais de temperatura, salinidade e 
sigmaT para os dados obtidos no Cruzeiro WOCE A23 nas 
coordenadas 26,2533ºS e 41,3442ºW em 5 de maio de 1995. 
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Figura II.5.1.2-12 - Diagrama T-S espalhado, mostrando os pares 
T-S característicos das massas d’água da costa leste/sudeste do 
Brasil, dados obtidos no cruzeiro WOCE A17. 
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Figura II.5.1.2-13 - Diagrama T-S espalhado, mostrando os pares 
T-S característicos das massas d’água da costa leste/sudeste do 
Brasil, dados obtidos no cruzeiro WOCE A23. 
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Figura II.5.1.2-14 - Representação da circulação no Oceano 
Atlântico Sul, indicando as seguintes correntes oceânicas: 
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Figura II.5.1.2-15 - Média mensal climática de janeiro da circulação 
próxima à superfície, oriunda da decomposição, na resolução 
espacial de 1 grau, dos dados de observação da circulação próxima 
à superfície, registrada através de uma rede de bóias de deriva 
rastreadas por satélite (Lumpkin & Garraffo, 2005). 
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Figura II.5.1.2-16 - Média mensal climática de julho da circulação 
próxima à superfície, oriunda da decomposição, na resolução 
espacial de 1 grau, dos dados de observação da circulação próxima 
à superfície, registrada através de uma rede de bóias de deriva 
rastreadas por satélite (Lumpkin & Garraffo, 2005). 
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Figura II.5.1.2-17 - Esquema da circulação oceânica na costa 
brasileira. As cores diferenciam as massas d’água existentes na 
região: 
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Figura II.5.1.2-18 - Representação esquemática do campo de fluxo 
geostrófico nos primeiros 500 m, com base em dados hidrográficos 
históricos, coletados na região demarcada. 
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Figura II.5.1.2-19 - Média climatológica da velocidade baroclínica 
calculada pelo OCCAM. 
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Figura II.5.1.2-20 - Diagrama stick plot dos vetores de corrente 
medidos em 3 profundidades (230, 475 e 680 m), em 1992, no 
fundeio BM/333 do experimento ACM12 do WOCE, reamostrados a 
cada 6h. 

59/230 



Pág. 
8/26 

Lista de Ilustrações 
Figuras 

EIA/RIMA para a Atividade de Produção 
e Escoamento de Petróleo e Gás Natural 

do Polo Pré-Sal da Bacia de Santos - Etapa 1 
 

   

 

 

 

   

__________________________ 
Coordenador da Equipe 

__________________________
Técnico Responsável

 Revisão 01
Nov/2011 

 

Figura II.5.1.2-21 - Histograma direcional dos vetores de corrente 
no fundeio BM/333 do experimento ACM12 do WOCE, medida a 
230 m de profundidade para janeiro a março de 1992, dt=2h. 
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Figura II.5.1.2-22 - Histograma direcional dos vetores de corrente 
no fundeio BM/333 do experimento ACM12 do WOCE, medida a 
230 m de profundidade para junho a agosto de 1992, dt=2h. 
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Figura II.5.1.2-23 - Espectro de amplitudes (cm/s) da corrente 
registrada no fundeio BM/333 do experimento ACM12 do WOCE, 
medida a 230 m de profundidade para janeiro a março de 1992, 
dt=2h. Frequência em ciclos por dia (cpd). 
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Figura II.5.1.2-24 - Espectro de amplitudes (cm/s) da corrente 
registrada no fundeio BM/333 do experimento ACM12 do WOCE, 
medida a 230 m de profundidade junho a agosto de 1992, dt=2h. 
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Figura II.5.1.2-25 - Diagrama stick plot dos vetores de corrente 
medidos em 3 profundidades (208, 470, 870, 1.370 e 2.140 m), em 
1992, no fundeio BM/334 do experimento ACM12 do WOCE, 
reamostrados a cada 6h. 

64/230 

Figura II.5.1.2-26 - Histograma direcional dos vetores de corrente 
no fundeio BM/334 do experimento ACM12 do WOCE, medida a 
208 m de profundidade para janeiro a março de 1992, dt=2h. 
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Figura II.5.1.2-27 - Histograma direcional dos vetores de corrente 
no fundeio BM/334 do experimento ACM12 do WOCE, medida a 
208 m de profundidade para junho a agosto de 1992, dt=2h. 
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Figura II.5.1.2-28 - Espectro de amplitudes (cm/s) da corrente 
registrada no fundeio BM/334 do experimento ACM12 do WOCE, 
medida a 208 m de profundidade para janeiro a março de 1992, dt=2h. 
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Figura II.5.1.2-29 - Espectro de amplitudes (cm/s) da corrente 
registrada no fundeio BM/334 do experimento ACM12 do WOCE, 
medida a 208 m de profundidade para junho a agosto de 1992, dt=2h. 
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Figura II.5.1.2-30 - Diagrama stick plot dos vetores de corrente 
medidos em 3 profundidades (275, 515, 915, 1.415, 2.510 e 3.215 
m), em 1992, no fundeio BM/335 do experimento ACM12 do 
WOCE, reamostrados a cada 6h. 
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Figura II.5.1.2-31 - Histograma direcional dos vetores de corrente 
no fundeio BM/335 do experimento ACM12 do WOCE, medida a 
275 m de profundidade para janeiro a março de 1992 (a) e junho a 
agosto de 1992 (b), dt=2h. 
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Figura II.5.1.2-32 - Espectro de amplitudes (cm/s) da corrente 
registrada no fundeio BM/335 do experimento ACM12 do WOCE, 
medida a 280m de profundidade para janeiro a março de 1992 
(verão), dt=2h. 
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Figura II.5.1.2-33 - Espectro de amplitudes (cm/s) da corrente 
registrada no fundeio BM/335 do experimento ACM12 do WOCE, 
medida a 280m de profundidade para junho a agosto de 1992 
(inverno), dt=2h. 
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Figura II.5.1.2-34 - Histograma direcional dos vetores de corrente 
do HYCOM em superfície para janeiro a março (a) e junho a agosto 
(b) de 2004 a 2008. 
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Figura II.5.1.2-35 - Histograma direcional dos eventos extremos de 
corrente selecionados pelo primeiro critério para o período de 2004 
a 2008. 
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Figura II.5.1.2-36 - Histograma direcional dos eventos extremos de 
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Figura II.5.1.2-37 - Instantâneo do campo de correntes de 
superfície, obtido a partir de resultados do POM, complementados 
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amarela indica a posição da secção transversal apresentada na 
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Figura II.5.2-59 - Sula leucogaster (atobá). 95/150 

Figura II.5.2-60 - Sterna spp. (trinta-réis). 97/150 

Figura II.5.2-61 - Puffinus lherminieri (pardela-de-asa-larga). 97/150 
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Figura II.5.2-62 - Larus dominicanus (gaivotão). 98/150 

Figura II.5.2-63 - Rotas de migração das aves no Brasil. 100/150 

Figura II.5.2-64 - Pardela-preta (Procellaria aequinoctialis). 101/150 

Figura II.5.2-65 - Albatroz-de-sobrancelha (Thalassarche 
melanophris). 

101/150 

Figura II.5.2-66 - Esquema ilustrativo de migração dos misticetos 
entre as áreas de alimentação e reprodução. 

104/150 

Figura II.5.2-67 - Áreas prioritárias para a conservação de 
mamíferos marinhos no sudeste e sul do Brasil. 105/150 

Figura II.5.2-68 - Balaenoptera acutorostrata. 108/150 

Figura II.5.2-69 - Eubalaena australis. 109/150 

Figura II.5.2-70 - Balaenoptera edeni. 110/150 

Figura II.5.2-71 - Megaptera novaeangliae. 111/150 

Figura II.5.2-72 - Reprodução (amarelo), alimentação e hibernação 
(azul) e avistagens (vermelho) da baleia-jubarte nos continente. 112/150 

Figura II.5.2-73 - Sotalia guianensis. 113/150 

Figura II.5.2-74 - Physeter macrocephalus. 114/150 

Figura II.5.2-75 - Tursiops truncatus. 115/150 

Figura II.5.2-76 - Steno bredanensis. 115/150 

Figura II.5.2-77 - Stenella attenuata. 116/150 

Figura II.5.2-78 - Stenella frontalis. 117/150 

Figura II.5.2-79 - Abundância (à esquerda) e Biomassa (à direita), 
por estado e profundidade, dos táxons de maior importância 
numérica - REVIZEE - ScoreSul/Bentos. 

124/150 

Figura II.5.2-80 - Limopsis minuta. 126/150 

Figura II.5.2-81 - Bathyarca pectunculoides. 126/150 

Figura II.5.2-82 - Lophelia pertusa. 129/150 

Figura II.5.2-83 - Madrepora oculata. 129/150 

Figura II.5.2-84 - Deltocyathus sp. cf. D. italicus 130/150 

Figura II.5.2-85 - Stephanocyathus diadema 130/150 

Figura II.5.2-86 - Poço 1-SPS-69 - Norte da locação. 147/150 

Figura II.5.2-87 - Poço 1-SPS-69 - Leste da locação. 147/150 

Figura II.5.2-88 - Poço 1-SPS-69 - Sul da locação. 148/150 



 
 

EIA/RIMA para a Atividade de Produção 
e Escoamento de Petróleo e Gás Natural 

do Polo Pré-Sal da Bacia de Santos - Etapa 1 
Lista de Ilustrações 

Figuras 
Pág. 
19/26 

    
 

 

 

   

 _________________________  
Coordenador da Equipe 

 _________________________  
Técnico Responsável

 Revisão 01
Nov/2011 

 

Figura II.5.2-89 - Poço 1-SPS-69 - Oeste da locação. 148/150 

Figura II.5.2-90 - Poço 1-SPS-69 - Centro da locação. 148/150 

Figura II.5.2-91 - Poço 9-RJS-665 - Norte da locação. 148/150 

Figura II.5.2-92 - Poço 9-RJS-665 - Leste da locação. 148/150 

Figura II.5.2-93 - Poço 9-RJS-665 - Sul da locação. 149/150 

Figura II.5.2-94 - Poço 9-RJS-665 - Oeste da locação. 149/150 

Figura II.5.2-95 - Poço 9-RJS-665 - Centro da locação. 149/150 

Figura II.5.2-96 - Poço 3-RJS-662 - Norte da locação. 149/150 

Figura II.5.2-97 - Poço 3-RJS-662 - Leste da locação. 149/150 

Figura II.5.2-98 - Poço 3-RJS-662 - Sul da locação. 150/150 

Figura II.5.2-99 - Poço 3-RJS-662 - Oeste da locação. 150/150 

Figura II.5.2-100 - Poço 3-RJS-662 - Centro da locação. 150/150 

Figura II.5.3-1 - Evolução do crescimento populacional dos 
municípios do Rio de Janeiro em estudo - 1970 a 2010 

69/461 

Figura II.5.3-2 - Evolução da taxa de Crescimento Anual dos 
municípios das microrregiões em Estudo - 1970 a 2010 

71/461 

Figura II.5.3-3 - População Urbana e Rural em 2010 nos municípios 
da Área de Influência. 73/461 

Figura II.5.3-4 - Evolução do crescimento populacional dos 
municípios de São Paulo em estudo - 1970 a 2010 

75/461 

Figura II.5.3-5 - Evolução da taxa de Crescimento Anual dos 
municípios  das microrregiões em Estudo - 1970 a 2010 

78/461 

Figura II.5.3-6 - População Urbana e Rural em 2010 nos municípios 
da Área de Influência. 81/461 

Figura II.5.3-7 - Itaguaí 86/461 

Figura II.5.3-8 - Mangaratiba 87/461 

Figura II.5.3-9 - Rio de Janeiro 87/461 

Figura II.5.3-10 - Maricá 88/461 

Figura II.5.3-11 - Niterói 88/461 

Figura II.5.3-12 - Caraguatatuba 90/461 

Figura II.5.3-13 - Ilha Bela 91/461 

Figura II.5.3-14 - São Sebastião 91/461 

Figura II.5.3-15 - Ubatuba 92/461 
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Figura II.5.3-16 - Itanhaém 92/461 

Figura II.5.3-17 - Mangaguá 93/461 

Figura II.5.3-18 - Peruíbe 93/461 

Figura II.5.3-19 - Bertioga 94/461 

Figura II.5.3-20 - Cubatão 94/461 

Figura II.5.3-21 - Guarujá 95/461 

Figura II.5.3-22 - Praia Grande 95/461 

Figura II.5.3-23 - Santos 96/461 

Figura II.5.3-24 - São Vicente 96/461 

Figura II.5.3-25 - Índice do Desenvolvimento Humano (IDH) 
Municipal frente classificação PNUD. 

98/461 

Figura II.5.3-26 - Índice do Desenvolvimento Humano (IDH) 
Municipal frente classificação PNUD. 

100/461 

Figura II.5.3-27 - Fluxos Migratórios nas Regiões Brasileiras 110/461 

Figura II.5.3-28 - Total de estabelecimentos de saúde por natureza 
na AI do Rio de Janeiro 

114/461 

Figura II.5.3-29 - Total de estabelecimentos de saúde por natureza 
na AI de São Paulo.- 119/461 

Figura II.5.3-30 - Internações por natureza no total dos municípios 
da AI de São Paulo - agosto de 2011. 

126/461 

Figura II.5.3-31 - Estradas de Rodagem da Área de Influência (Rio 
de Janeiro). 

129/461 

Figura II.5.3-32 - Estradas de Rodagem da Área de Influência 
(Niterói). 130/461 

Figura II.5.3-33 - Aeroporto Santos Dumont. 135/461 

Figura II.5.3-34 - Aeroporto do Galeão. 136/461 

Figura II.5.3-35 - Aeroporto de Jacarepaguá. 137/461 

Figura II.5.3-36 - Porto do Rio de Janeiro. 139/461/46
1 

Figura II.5.3-37 - Porto de Niterói. 141/461 

Figura II.5.3-38 - Porto de Itaguaí. 142/461 

Figura II.5.3-39 - Estradas de Rodagem da Área de Influência 
(Ilhabela). 151/461 

Figura II.5.3-40 - Tráfego Aéreo nos aeroportos de Itanhaém e 153/461 
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Ubatuba/SP – Jan/Jun de 2011. 

Figura II.5.3-41 - Porto de Santos. 157/461 

Figura II.5.3-42 - Domicílios Particulares Urbanos com situação de 
acesso ao serviço de telefonia nos Estados do Rio de Janeiro e São 
Paulo - 2009. 

165/461 

Figura II.5.3-43 - Domicílios Particulares Permanentes Urbanos 
com Computadores e com Acesso à Internet nos Estados do Rio de 
Janeiro e São Paulo - 2009 

167/461 

Figura II.5.3-44 - Comparativo do percentual de consumo e 
consumidores de energia elétrica por setor, microrregião e 
municípios do estado do Rio de Janeiro, integrantes da AI, em 2009 

177/461 

Figura II.5.3-45 - 183/461 

Figura II.5.3-46 - Instalações Sanitárias nas áreas de influência 187/461 

Figura II.5.3-47 - Disposição Final do Lixo na Área de Influência do 
Rio de Janeiro em 2010. 

190/461 

Figura II.5.3-48 - Percentual de Domicílios com rede de distribuição 
de água em 2010 na AI 194/461 

Figura II.5.3-49 - Instalações Sanitárias na Área de Influência em 
2010. 

197/461 

Figura II.5.3-50 - Disposição Final do Lixo na Área de Influência de 
São Paulo em 2010. 

201/461 

Figura II.5.3-51 - Municípios da AI que possuem núcleos 
especializados de justiça. 206/461 

Figura II.5.3-52 - Evolução percentual de ocorrências criminais nos 
municípios da AI do Rio de Janeiro 

213/461 

Figura II.5.3-53 - Efetivo da guarda municipal dos municípios da AI 
do Rio de Janeiro – 2009. 

221/461 

Figura II.5.3-54 - Segmentos econômicos na Área de Influência. 239/461 

Figura II.5.3-55 - Evolução do PIB nos municípios fluminenses 
(2004 a 2008). 

240/461 

Figura II.5.3-56 - Produto Interno Bruto da AI e estado do Rio de 
Janeiro (2008). 240/461 

Figura II.5.3-57 - Produto Interno Bruto da AI e estado de São 
Paulo (2008). 

241/461 
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Figura II.5.3-58 - Evolução do PIB nos municípios do Litoral Norte 
(2004 a 2008.1). 

242/461 

Figura II.5.3-59 - Evolução do PIB nos municípios da Baixada 
Santista (2004 a 2008.1). 

243/461 

Figura II.5.3-60 - Participação percentual de royalties entre 
municípios da AI, 2010 254/461 

Figura II.5.3-61 - Percentual de Instituições de Ensino Superior na 
Área de Influência. 

258/461 

Figura II.5.3-62 - Taxas de alfabetização dos municípios da Área 
de Influência, seus respectivos estados e Brasil. 

259/461 

Figura II.5.3-63 - Carnaval 2011, RJ 270/461 

Figura II.5.3-64 - Réveillon 2011, RJ 270/461 

Figura II.5.3-65 - Floresta da Tijuca 270/461 

Figura II.5.3-66 - Lagoa de Marapendi 270/461 

Figura II.5.3-67 - Pão de Açúcar 271/461 

Figura II.5.3-68 - Cristo Redentor 271/461 

Figura II.5.3-69 - Calçadas em pedras portuguesas 272/461 

Figura II.5.3-70 - Pedra do Arpoador 272/461 

Figura II.5.3-71 - Maracanã 272/461 

Figura II.5.3-72 - Arcos da Lapa 272/461 

Figura II.5.3-73 - Mosteiro de São Bento, RJ 273/461 

Figura II.5.3-74 - Copacabana Palace 273/461 

Figura II.5.3-75 - Remadores na Lagoa Rodrigo de Freitas 274/461 

Figura II.5.3-76 - Veleiro em regata na Baía de Guanabara 274/461 

Figura II.5.3-77 - Praia das Flechas 275/461 

Figura II.5.3-78 - Praia de Charitas 275/461 

Figura II.5.3-79 - Praia de Itacoatiara 276/461 

Figura II.5.3-80 - Parque da Cidade, Niterói 276/461 

Figura II.5.3-81 - Museu de Arte Contemporânea 277/461 

Figura II.5.3-82 - Fortaleza de Santa Cruz 277/461 

Figura II.5.3-83 - Praia de Itaipuaçu 278/461 

Figura II.5.3-84 - Lagoa de Maricá 278/461 

Figura II.5.3-85 - Serra do Espraiado 279/461 
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Figura II.5.3-86 - Ponta Negra, formação rochosa 279/461 

Figura II.5.3-87 - Farol de Ponta Negra 280/461 

Figura II.5.3-88 - Casa de Cultura, Maricá 280/461 

Figura II.5.3-89 - Baía de Sepetiba 281/461 

Figura II.5.3-90 - Ilha dos Martins 281/461 

Figura II.5.3-91 - Igreja Matriz de São Francisco Xavier 282/461 

Figura II.5.3-92 - Estação Ferroviária 282/461 

Figura II.5.3-93 - Cachoeira Véu da Noiva 284/461 

Figura II.5.3-94 - Praia Grande, Mangaratiba 284/461 

Figura II.5.3-95 - Ruínas do Antigo Teatro 285/461 

Figura II.5.3-96 - Igreja Matriz de N. S. da Guia 285/461 

Figura II.5.3-97 - Naufrágio no Litoral Norte 286/461 

Figura II.5.3-98 - Regata de veleiros, Ilhabela 286/461 

Figura II.5.3-99 - Saco da Ribeira 288/461 

Figura II.5.3-100 - Pico do Corcovado, Ubatuba 288/461 

Figura II.5.3-101 - Ruínas da Lagoinha 289/461 

Figura II.5.3-102 - Casarão do Porto 289/461 

Figura II.5.3-103 - Serra do Mar 290/461 

Figura II.5.3-104 - Praia Martin de Sá 290/461 

Figura II.5.3-105 - Praia do Centro 291/461 

Figura II.5.3-106 - Lagoa Azul, Caraguatatuba 291/461 

Figura II.5.3-107 - Praça Diógenes Ribeiro de Lima 292/461 

Figura II.5.3-108 - Pólo Cultural Adaly Coelho Passos 292/461 

Figura II.5.3-109 - Praias de São Sebastião 293/461 

Figura II.5.3-110 - Arquipélago de Alcatrazes 294/461 

Figura II.5.3-111 - Praia de Maresias 294/461 

Figura II.5.3-112 - Igreja da Matriz 295/461 

Figura II.5.3-113 - Casa Esperança 295/461 

Figura II.5.3-114 - Praia do Bonete, Ilhabela 296/461 

Figura II.5.3-115 - Cachoeira do Gato 296/461 

Figura II.5.3-116 - Procissão de São Pedro 298/461 

Figura II.5.3-117 - Igreja Matriz de N. S. Ajuda e Bom Sucesso 298/461 
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Figura II.5.3-118 - Praia de São Lourenço 299/461 

Figura II.5.3-119 - Forte São João, Bertioga 299/461 

Figura II.5.3-120 - Lagoa da Saudade 300/461 

Figura II.5.3-121 - Aquário Municipal de Santos 301/461 

Figura II.5.3-122 - Conjunto do Carmo 301/461 

Figura II.5.3-123 - Praia da Enseada 302/461 

Figura II.5.3-124 - Fortaleza Santo Amaro da Barra Grande 302/461 

Figura II.5.3-125 - Véu das Noivas 303/461 

Figura II.5.3-126 - Calçada do Lorena 303/461 

Figura II.5.3-127 - Praia do Gonzaguinha 305/461 

Figura II.5.3-128 - Monumento dos 500 anos 305/461 

Figura II.5.3-129 - Orla de Praia Grande 306/461 

Figura II.5.3-130 - Fortaleza de Itaipu 306/461 

Figura II.5.3-131 - Entrada do Poço das Antas 307/461 

Figura II.5.3-132 - Plataforma Marítima de Pesca 307/461 

Figura II.5.3-133 - Morro do Piraguyra 308/461 

Figura II.5.3-134 - Convento Nossa Senhora da Conceição 308/461 

Figura II.5.3-135 - Praia do Caramborê 310/461 

Figura II.5.3-136 - Ruínas do Abarebebê 310/461 

Figura II.5.3-137 - Oito macrorregiões do estado de São Paulo 313/461 

Figura II.5.3-138 - Embarcações turísticas na Ilhabela - SP 369/461 

Figura II.5.3-139 - Fluxo de turistas em Mangaratiba – RJ. 369/461 

Figura II.5.3-140 - Vista aérea da Rocinha – RJ 370/461 

Figura II.5.3-141 - Complexo portuário industrial – RJ 370/461 

Figura II.5.3-142 - Barcos em Itacuruçá (Mangaratiba) 373/461 

Figura II.5.3-143 - Porto de Itaguaí 374/461 

Figura II.5.3-144 - Vista geral de Ilhabela 375/461 

Figura II.5.3-145 - Esportes náuticos em São Vicente 376/461 

Figura II.5.3-146 - Cachoeira da trilha do Canhambora- Bertioga - SP 376/461 

Figura II.5.3-147 - Barca Rio - Niterói 378/461 

Figura II.5.3-148 - Mergulho em Ilhabela. 378/461 

Figura II.5.3-149 - Aterro do Flamengo. 379/461 
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Figura II.5.3-150 - Faixa de terra em Maricá 380/461 

Figura II.5.3-151 - Lagoa de Maricá. 380/461 

Figura II.5.3-152 - Parque Estadual da Serra do Mar 382/461 

Figura II.5.3-153 - Complexo portuário de Santos 384/461 

Figura II.5.3-154 - Pólo industrial de Cubatão 384/461 

Figura II.5.3-155 - Figura x - Produção da pesca extrativa marinha 
no Brasil entre os anos de 1950 a 2009. 

392/461 

Figura II.5.3-156 - Produção anual de Pescado por Região de 2007 
a 2009 (toneladas). 393/461 

Figura II.5.3-157 - Produção de Pescados por Unidade de 
Federação 

394/461 

Figura II.5.3-158 - Área de atuação da pesca artesanal da parte 
oeste do município do Rio de Janeiro (RJ). 

401/461 

Figura II.5.3-159 - Área de atuação da pesca artesanal da parte 
central (oceânica) do município do Rio de Janeiro (RJ). 401/461 

Figura II.5.3-160 - Área de atuação da pesca artesanal dos municípios 
do Rio de Janeiro e de Niterói na Baía de Guanabara (RJ). 

402/461 

Figura II.5.3-161 - Área de atuação da pesca artesanal – parte 
oceânica - do município de Niterói (RJ). 

402/461 

Figura II.5.3-162 - Área de atuação da pesca artesanal do 
município de Itaguaí (RJ). 403/461 

Figura II.5.3-163 - Área de atuação da pesca artesanal do 
município de Mangaratiba (RJ). 

403/461 

Figura II.5.3-164 - Área de pesca do município de Ubatuba (SP) 413/461 

Figura II.5.3-165 - Área de pesca do município de Caraguatatuba (SP) 414/461 

Figura II.5.3-166 - Área de pesca do município de São Sebastião (SP) 414/461 

Figura II.5.3-167 - Área de pesca do município de Ilhabela (SP) 415/461 

Figura II.5.3-168 - Área de pesca do município de Bertioga (SP) 415/461 

Figura II.5.3-169 - Área de pesca dos municípios de Santos e do 
Guarujá – frota artesanal (SP) 416/461 

Figura II.5.3-170 - Área de pesca dos municípios de Santos e do 
Guarujá – frota industrial (SP) 

416/461 

Figura II.5.3-171 - Área de pesca do município de São Vicente (SP) 417/461 
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Figura II.5.3-172 - Área de pesca dos municípios de Itanhaém, 
Mongaguá e Praia Grande (SP) 

417/461 

Figura II.5.3-173 - Ilha da Marambaia – Mangaratiba, RJ. 426/461 

Figura II.5.3-174 - Casas populares da Pedra do Sal – Rio de 
Janeiro. 

427/461 

Figura II.5.3-175 - Vista do pico do Sacopã - Rio de Janeiro. 428/461 

Figura II.5.3-176 - Vista do morro do Caxambu. Ao fundo, praias do 
Parequ-Açu, Itagua e Grande. 

432/461 

Figura II.5.3-177 - Pesca Caiçara 435/461 

Figura II.5.3-178 - Pescadores artesanais. 437/461 

Figura II.7.1-1 - Malha amostral de coleta de água no entorno da 
plataforma e respectivas distâncias em relação ao ponto de 
descarte de água produzida. 

8/36 

Figura II.7.1-2 - Localização das estações de coleta para análise da 
comunidade planctônica. 14/36 

Figura II.8.2-1 - Acidentes por país/região. 7/141 

Figura II.8.2-2 - Acidentes por tipo de Unidade Marítima. 8/141 

Figura II.8.2-3 - Tipos de acidentes. 8/141 

Figura II.8.2-4 - Vazamento de óleo em barris. 12/141 

Figura II.8.2-5 - Resumo dos tipos de incidentes ocorridos em 
dutos no Mar do Norte, até o fim do ano 2000. 19/141 

Figura II.8.8-1 - Organograma geral da PETROSERV. 83/141 

Figura II.8.8-2 - Organograma do FPSO Dynamic Producer. 89/141 

Figura II.8.8-3 - Organograma global das Unidades da BW Offshore. 115/141 

Figura II.8.8-4 - Organograma típico de FPSO. 116/141 

Figura II.8.8-5 - Hierarquia de Documentos 125/141 

Figura II.8.8-6 - Estrutura das Normas de HSE 127/141 

 

 




